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APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

	O estágio obrigatório do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Assis Gurgaz, foi realizado de forma externa a instituição, em um escritório de porte pequeno, do arquiteto Vertoni Rabelo, que está localizado na cidade de Cascavel-Pr, na Rua Manaus 3229, na sala comercial 02.
	A três anos no mercado, o escritório conta apenas com os seguintes funcionários: o arquiteto proprietário Vertoni Rabelo e o estagiário Célio Aparecido de Souza, que desenvolvem projetos de prevenção de incêndio, arquitetônicos e de regularização de obras.
	Vertoni Rabelo é formado pela Universidade de Guarulhos em São Paulo, e visa o ensinamento do estagiário, passando a ele diversas atividades para o desenvolvimento de projetos e detalhamentos, contribuindo dessa forma para a formação acadêmica e o enriquecimento de conhecimento, mostrando na prática a rotina de um profissional.
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1. INTRODUÇÃO

	O presente relatório foi desenvolvido para a disciplina de estágio obrigatório de tecnologia da construção, com a finalidade de se conhecer na prática a execução de projetos. Ele foi ministrado pelo professor Heitor Othelo Jorge Filho e acompanhado pelo arquiteto Vertoni Rabelo, totalizando assim nas 60 horas de prática no canteiro de obras e 12 horas de realização de relatório.
	Durante um mês de estágio, foi acompanhada algumas obras na cidade de Cascavel-PR, em edificações residenciais. Nas três primeiras semanas foram acompanhadas as obras e feitas anotações, enquanto na última semana foi desenvolvido o relatório.
	O estágio tem como objetivo aprimorar o conhecimento dos acadêmicos, agregando na teoria o conhecimento técnico e prático, o qual não é possível ser visto dentro de uma sala de aula, além de conhecer a rotina do canteiro de obras.
	
	
		       
   
          














2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2.1 Execução do Contra Piso:
	
	O contra piso foi feito na obra primeiramente com a limpeza dos ambientes, onde foram tirados todos os lixos, e nivelada as áreas. 
Depois foi preparada pelo pedreiro a argamassa, a qual foi despejada e passada a régua de alumínio para nivelamento, com isso o contra piso estava pronto esperando apenas a colocação da cerâmico e da soleira. (Imagem 01)

Imagem 01: Execução do Contra Piso
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Fonte: Do Autor - 2016	

2.2 Colocação do Porcelanato no Piso:

	Posteriormente o contra piso ser feito, o pedreiro colocou sobre ele a argamassa, espalhou-a e com o objetivo de deixar uniforme o piso passou a régua, depois disso ele aplicou o porcelanato, um por um, ao qual foi dando leves batidas para o assentamento do mesmo. 
	Entre as peças de porcelanato foram colocados espaçadores e niveladores, afim de se obter um mesmo nível das peças e um mesmo espaço entre elas, para que posteriormente possa se fazer um acabamento adequado usando rejunte, e preenchendo esses espaços. (Imagem 02)







Imagem 02: Aplicação do Porcelanato:
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Fonte: Do Autor – 2016

2.3 Execução parte Elétrica:

	Primeiramente foi passada a fiação da caixa elétrica para as tomadas da residência e a partir das tomadas foram puxadas para os interruptores e bocais das lâmpadas.
	Foi feito para cada cômodo como quarto, sala, cozinha, um disjuntor separado, para que quando necessitar de manutenção pode-se desligar apenas o disjuntor de um determinado ambiente, permanecendo o funcionamento dos demais. Na caixa dos disjuntores foi colocado a fiação elétrica, a de telefone e a do alarme. 
	Segundo Azeredo (2004), uma má instalação elétrica pode gerar grandes despesas no futuro, além de possíveis acidentes de toda e qualquer proporção, podendo assim colocar em risco a vida das pessoas que ali habitam, por isso que esse processo é um dos mais importantes dentro de um canteiro de obra, requer atenção e muito cuidado na hora de sua execução (Imagem 03).










Imagem 03: Execução da parte elétrica
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Fonte: Do Autor - 2016

2.4 Paver:

	Para a execução do paver primeiramente foi limpado o terreno e nivelado, com o auxílio de trenas e linhas, após esse processo de medição e nivelamento, foi espalhado pó de pedra.
	Depois foi assentado os pavers com o auxílio de um martelo borracha para que todas as peças ficassem no mesmo nível. (Imagem 04)

Imagem 04: Execução do Paver:
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Fonte: Do Autor - 2016
	Para Azeredo (2004), a pavimentação é feita com a finalidade de permitir o transito seja leve ou pesado. 


2.5 Reboco na Parede:

	Primeiramente foi chapiscada a parede com cimento e areia deixando por alguns dias secar. Depois de três dias foram feitas algumas estacas na parede para nivelar a espessura da massa a ser aplicada.
	Com isso foi preparada na betoneira a massa composta por areia, cimento e cal, na proporção 3:1 e foi adicionado água se obter uma mistura uniforme.
	Para a aplicação do reboco, foi batida a massa na parede e foi esperado a massa puxar um pouco, depois foi reguada a parede para nivelar a massa, e para finalizar o processo o pedreiro passou a desempenadeira com o auxílio de uma broxa para ajudar no acabamento (Imagem 05).
Imagem 05: Aplicação do Reboco
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Fonte: Do Autor - 2016


2.6 Hidráulica e Gás:

Inicialmente foi aberta uma vala com uma máquina escavadeira no terreno, para passar a rede subterrânea de gás e água para um condomínio.
Posteriormente foi passada por dentro da vala as tubulações tanto de gás quanto de água, as quais foram ligadas no prédio. Depois foi colocado dentro da vala cimento para proteger as tubulações e possibilitar a passagem tanto de pessoas como de veículos em cima dela, sem causar problemas de rompimento dessas tubulações (Imagem 06).
Segundo Azeredo (1997), quando o concreto é bem tratado, ele continua a se desenvolver por muito tempo, adquirindo resistência, tornando assim a obra mais forte.

Imagem 06: Execução da parte hidráulica e de gás
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Fonte: Do Autor - 2016

2.7 Gesso:

	A pedido do cliente foi feito o rebaixo total do gesso na sala da residência, com isso não foi necessário a aplicação do reboco no local, já que não ia ficar visível o teto.
	Por primeiro foi montado a junta de dilatação em volta da sala toda, com o objetivo de deixar esse espaço caso o gesso venha a trabalhar, e que não acabe trincando as peças.
	Depois começou a montagem das placas de gesso, as quais foram fixadas com arame e parafusos fixos na laje, com isso pronto, foi aplicada a massa corrida entre as peças para deixa-las uniformes, e assim poder fazer os acabamentos finais.
A pintura do gesso foi feita pelo pintor com a aplicação do selador e da massa corrida no gesso, após isso teve que esperar 24 horas para a secagem e posteriormente ser lixada, ficando assim pronto para receber a pintura. (Imagem 07)




Imagem 07: Execução do gesso
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Fonte: Do Autor - 2016

	Outra etapa acompanhada na execução do gesso foi a da aplicação das molduras no corredor externo da casa onde a parede e a laje já estavam rebocadas. O gesseiro iniciou a montagem das molduras de 10 cm, nos cantos entre a parede e a laje e depois foi completando o resto do ambiente. 
	Para realizar a pintura dessas molduras, foi necessário aguardar 48 horas para passar o selador e a massa corrida na laje, parede, moldura e posterior aplicação da tinta. (Imagem 08)
Imagem 08: Aplicação das molduras
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Fonte: Do Autor - 2016




2.8 Revestimentos:

	Primeiramente para a execução da parte dos revestimentos é necessário que o contra piso esteja pronto e regularizado, por aproximadamente 14 dias, segundo YAZIGI (2009), o local deve estar limpo e isento de partículas soltar que possam a vir a sujar, manchar, quebrar ou danificar as peças de revestimento.
Para a aplicação, foi medida e marcada as paredes, também foram medidas e cortadas as algumas cerâmicas com o objetivo de se dar um acabamento as peças que são colocas em cantos ou que precisam ser de um tamanho menor para fechar toda a parede revestida. (Imagem 09)

Imagem 09: Medição e corte das peças de revestimento
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Fonte: Do Autor – 2016

	Para colocar as cerâmicas na parede foi necessário fazer argamassa e mistura-la com água, a qual foi posteriormente aplicada na parede com a desempenadeira que possui os “dentes” para uma melhor distribuição e nivelamento da massa. 
	Nas peças de cerâmica também foram aplicadas um pouco de argamassa, na parte de trás, para uma melhor aderência na parede. Depois foram aplicadas na parede, recebendo leves batidas em cima dos revestimentos para uma melhor fixação. (Imagem 10)

Imagem 10:  Aplicação de revestimentos
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Fonte: Do Autor – 2016

	Entre as cerâmicas foram colocados espaçadores para garantir um mesmo espaços entre as peças, além de se conservar o espaço dos rejuntes, os quais dão o acabamento final a parede revestida.
	É recomendado segundo Azeredo (2004), que sejam testadas todas as canalizações com suas devidas pressões, para posteriormente ser feito o trabalho de revestimento, evitando-se assim de ter que quebrar os mesmos, caso haja algum tipo de problema.










3. CONCLUSÃO

	O estágio de tecnologia foi muito importante pois nele vimos na prática o que aprendemos dentro da sala de aula durante cinco anos, além de poder ver o projeto sair do papel, pode-se dizer que foi enriquecedor, pois contribuiu para aprimorar nossos conhecimentos.
	O período de um mês dentro do canteiro de obras, o acompanhamento dos profissionais na obra, juntamente com o contato com os mais diversos trabalhadores e com as explicações do professor, foram essenciais para sanar dúvidas e contribuir para o conhecimento de algumas práticas desconhecidas.
	Pode também perceber o tamanho da importância do profissional como os arquitetos, de acompanharem a obra, afinal assim ele passa a estar por dentro de todo o processo executivo, podendo solucionar eventuais problemas ou melhorar algumas propostas estabelecidas incialmente no projeto.
	Vale lembrar que segundo Thomaz (2001), são inúmeras as atividades e profissionais dentro de um canteiro de obras, e que apenas um bom projeto, ou somente uma boa execução, ou ainda só o uso de bons materiais, não garantem a qualidade final de uma obra, mas sim a soma de todos esses quesitos juntos e não separados.
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